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Estimativa para salário mínimo
em 2019 é de R$ 998

Produção de veículos cai 20% com
greve dos caminhoneiros, diz Anfavea

Página 3
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Depósitos na poupança em maio
superaram saques em R$ 2,4 bilhões

Temer: diálogo permitiu
acordo para acabar com
greve de caminhoneiros

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 7 de junho  de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,83
Venda:       3,83

Turismo
Compra:   3,68
Venda:       3,99

Compra:   4,51
Venda:       4,51

Compra: 147,25
Venda:     177,52

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

21º C

15º C

Quinta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

O time Cimed Racing, a
maior plataforma de apoio ao
automobilismo nacional, esta-
rá de volta às pistas neste final
de semana em três tipos bem
distintos de traçados. No palco
mais tradicional do automobi-
lismo brasileiro, em Interlagos,
os irmãos Marcel e Murilo Co-

Time de pilotos Cimed
Racing acelera neste

final de semana no kart,
na Porsche e na Indy

letta disputam a quarta etapa
da Porsche na categoria Car-
rera Cup 3.8, enquanto quatro
pilotos competem no kart em
Aldeia da Serra e Matheus
Leist estará em seu terceiro
final de semana seguido de
provas da Indy nos Estados
Unidos.                   Página 8

Rally Baja Jalapão:
Varela e Shiga vão atrás
 da vitória e liderança

Com o intuito de assumir a
liderança do Campeonato Bra-
sileiro de Rally Cross Country
e desenvolver o equipamento
para o Rally dos Sertões deste
ano, a dupla Gabriel Varela/
Eduardo Shiga (Can-Am/Divino
Fogão/Arisun/Blindarte/Nor-
ton/Cotton Racing) vai partici-
par do Rally Baja Jalapão, que
acontece em Tocantins, de 7 a
10 de junho, válido pela 5ª, 6ª e
7ª etapas do certame nacional.
A prova terá três dias de dispu-
tas com o total de 1.150 km de
percurso, passando por estradas
de terra, savanas, cerrado e as
falésias do famoso e duro de-
serto tocantinense.   Página 8 Gabriel Varela quer dar um salto na tabela de pontuação
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Brasil é superado pelos EUA
na Liga das Nações Feminina

Gabi no ataque

A seleção brasileira femini-
na de vôlei não conseguiu levar a
melhor sobre os Estados Unidos
na Liga das Nações. Na quarta-
feira (6), as brasileiras foram su-
peradas pelas norte-americanas
por 3 sets a 1 (25/23, 26/28, 25/
21 e 25/18), em Jiangmen, na
China. A equipe do treinador José
Roberto Guimarães tem nove vi-
tórias e duas derrotas na compe-
tição. As brasileiras encerrarão
a participação na quarta semana
da Liga das Nações às 5h (horá-
rio de Brasília) desta quinta-fei-
ra (7) contra a Rússia.  Página 8
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3ª Volta Ciclística de
Guarulhos acontecerá

de 10 a 15 de julho

Volta  Ciclística de Guarulhos

Começaram os preparativos
para a 3º Volta Ciclística Interna-
cional de Guarulhos, que tem pre-
visão para acontecer entre 10 e 15
de julho. A competição terá os
mesmos moldes do ano passado,
quando reuniu as melhores equi-

pes do Brasil e da América Lati-
na. A prova, considerada a maior
da modalidade no Brasil, é orga-
nizada pela Associação Despor-
tiva Facex, com apoio da Prefei-
tura de Guarulhos e o patrocínio
do Instituto EDP. Página 8
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De 163 países,
o Brasil é o

106º no
ranking da

paz mundial
O novo relatório Global

Peace Index 2018 (Índice Glo-
bal de Paz 2018, em tradução
livre), publicado na quarta-fei-
ra (6), avalia a paz em 163 paí-
ses abrangendo 99,7% da po-
pulação mundial. O Brasil, que
ocupa a 106ª posição e sofre
com altos índices de crimina-
lidade e corrupção, obteve uma
leve melhora no ranking em re-
lação a 2017, quando estava em
108º. O mundo hoje tem o pior
índice de paz da última década.

O Brasil, entre os 23 indi-
cadores analisados no docu-
mento, obteve os piores resul-
tados em homicídios, percep-
ção da criminalidade, acesso às
armas, crimes violentos e ter-
ror político.

A América do Sul regis-
trou a segunda maior taxa
de homicídios entre as re-
g iões  do  g lobo ,  f icando
atrás apenas da América
Central  e  do Caribe.  No
mundo todo, as mortes em
conflito aumentaram 264%
nos últimos dez anos.

Países latino-americanos
como o Chile e o Uruguai, apre-
sentaram boas colocações no
ranking, ocupando a 28ª e a 37ª
posições, respectivamente.

O Brasil ficou a frente ape-
nas da Venezuela (143º) e da
Colômbia (145º), entre os la-
tino-americanos.

Menos paz
De maneira geral, o índice

global de paz piorou 0,27% no
último ano. Foi o quarto ano
consecutivo de pioras, com 92
países apresentando deteriora-
ção dos níveis de paz e 71 apre-
sentando melhoras.    Página 3

Os depósitos na caderneta
de poupança superaram os sa-
ques em R$  2,405 bilhões em
maio, de acordo com relatório
divulgado na quarta-feira (6)
pelo Banco Central na internet.
Esse foi o maior resultado para
o mês desde maio de 2013,
quando da captação líquida, ou
seja mais depósitos do que sa-
ques, ficou em R$ 5,625 bi-

lhões. Em maio de 2017, tam-
bém houve captação líquida,
mas o resultado foi menor: R$
292,6 milhões. 

No mês passado, foram
aplicados R$ 181,731 bi-
lhões, contra a retirada de R$
179,326 bilhões. Os rendi-
mentos creditados nas contas
de poupança somaram R$
2,801 bilhões.        Página 3
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O presidente Michel Temer discursa na cerimônia de lançamento
do Plano Agrícola Pecuário 2018/2019, no Palácio do Planalto

Em discurso, na quarta-fei-
ra (6), no lançamento do Plano
Agrícola e Pecuário 2018/2019,
o presidente Michel Temer disse

que muitos desejaram fazer da pa-
ralisação dos caminhoneiros um
“movimento político” que geras-
se “incidentes” no país. Ele reafir-

mou que por meio do diálogo foi
possível chegar a um acordo. 

“Conseguimos, depois de 10 dias
de uma greve preocupante que para-
lisou durante um período o país, co-
nectando o diálogo com a autorida-
de, encontrar uma solução que não
gerasse um incidente qualquer. Inci-
dente que, convenhamos, desejado
por muitos que tentaram fazer da gre-
ve um movimento político”, disse.

No evento, o presidente disse
que o crédito rural disponibilizado,
no valor de R$ 194,37 bilhões, vai
estimular a produção e impulsionar
o crescimento da economia brasi-
leira. Temer disse ainda que “reer-
guer o Brasil é tarefa de todos”.

O ministro da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, Blairo Ma-
ggi, também destacou a importância
do setor do agronegócio para a eco-
nomia do país.                Página 3

CNI diz que tabela com preço
mínimo de frete pode
reajustar alimentos

Siderurgia estima prejuízo
de R$ 3,2 bilhões com

tabela de frete

São Paulo registra menor
taxa e maior redução de
homicídios na década

Uso de bicicleta pode reduzir
em R$ 34,4 mi gastos do SUS

em São Paulo
A expansão do uso da bicicle-

ta poderia reduzir os gastos com
saúde pública e até impulsionar
a economia da capital paulista,
segundo estudo do Centro Bra-
sileiro de Análise e Planejamen-
to (Cebrap). A Pesquisa de Im-

pacto do Uso da Bicicleta na Cida-
de de São Paulo estimou em R$ 34,4
milhões por ano a economia que o
Sistema Único de Saúde (SUS) te-
ria com a redução das internações
por problemas no aparelho circula-
tório e diabetes.             Página 4
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C Â M A R A  ( S P )

Por quê não se diz que a Mesa presidida pelo vereador Milton
Leite (DEM) economizou cerca de 90 milhões. podendo se dar
ao luxo de gastar cerca de 30 milhões [gratificação de função
mais benefícios do funcionalismo da Casa], cerca de um terço do
economizado ?  

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Poderoso Secretário pessoal de Bruno Covas (PSDB), Gus-
tavo Pires, dono absoluto da agenda do cara que se dá ao luxo de
descolar do agora candidato ao governo (SP) Doria (PSDB), sente
na pele a bronca dos que não têm acesso ao prefeito centralizador.
Quem pode, pode !     

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Aprovação da PEC 5 [teto salarial do funcionalismo igualado
ao dos desembargadores é vitória do eterno líder e dono do PTB,
Campos Machado. Nesta eleição, dobrará com Marlene, líder das
mulheres do PTB, que foi candidata ao Senado 2014 e agora sai à
Câmara Federal.  

G O V E R N O  ( S P ) 

Uma errata em relação a edição de ontem. Onde se leu que a
1ª Dama - professora Lucia - esposa de Marcio França (PSB pau-
lista) receberá a Medalha Anchieta do vereador Camilinho (líder
PSB) na Câmara paulistana dia 13 de junho, leia-se 13 de agosto.
Vai bombar. 

B R A S I L I A 

Além do dinheiro extra que podem ter [via aumento do di-
nheiro às executivas dos partidos], muitos deputados federais que
terão candidatos ao governo (SP) e à Presidência tão com a faca,
o ‘queijo’ e a boca pras ‘goiabadas’ que os estaduais terão que
servir na eleição.    

J U S T I Ç A S 

Neste ano, quem tiver o apoio do advogado Ricardo Sayeg
[candidato na última eleição à presidência da OAB - São Paulo]
pode e deve vencer a eleição [ou reeleição]. Acontece que o futu-
ro presidente da Câmara paulistana, Tuma (PSDB) deve apoiar
quem o professor apoiar.    

P A R T I D O S 

Ex-deputado na Assembleia (SP), Romeu Tuma Jr., filho
do falecido senador Romeu Tuma, pode voltar a disputar cadeira
na ALESP ou Câmara Federal. Ele tá filiado ao PRB e conta com
uma nova grande votação do amigo Celso Russomanno pra voltar
ao cenário político.   

H I S T Ó R I A S 

Com a presença sempre marcante do mais longevo presiden-
te [4 vezes sequenciais] da Câmara paulistana - Antonio Carlos
Rodrigues (PR), o vereador Isac Felix (PR) entregou ontem a
Salva de Prata em Homenagem à Rede Novo Tempo de Comuni-
cação, ao presidente ...

P O L Í T I C A S 

... das Igrejas Adventistas do Sétimo Dia no Brasil, pastor
Domingos José de Sousa; Reitor do Centro Universitário, pastor
Martin Kuhn; ao diretor financeiro da Rede Novo Tempo, pastor
Josias Silva e ao diretor administrativo da Rede Novo Tempo,
pastor Antônio Tostes.   

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna desde 1993. Tor-
nou-se referência [imprensa e política] e uma via da liberdade
possível. Está dirigente na Associação “Cronistas de Política de
São Paulo”. Na Internet desde 1996, cesarneto.com.br foi um
dos pioneiros no Brasil.

Um estudo realizado pelo
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea), em parceria
com o Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública (FBSP), divul-
gado na terça-feira (5), revela
números positivos para o Esta-
do de São Paulo no combate à
violência.

O chamado ‘Atlas da Violência
2018’ mostra que São Paulo foi o
Estado brasileiro com o menor índi-
ce e a maior redução da taxa de ho-
micídios por 100 mil habitantes em
10 anos (entre 2006 e 2016). A pes-
quisa registra ainda que o território
paulista teve também a menor taxa
de homicídios de jovens entre 15 e
29 anos, de negros e de mulheres.

Maior redução de homicí-
dios no país

O estudo (acesse aqui) apon-
ta que São Paulo teve uma queda

de 46,7% na taxa de homicídios
dolosos por 100 mil habitantes,
entre 2006 – quando o índice foi
de 20,4 – e 2016, ocasião em
que o indicador foi de 10,9
ocorrências.

O índice é o menor do país.
Em comparação, a média brasi-
leira da taxa de homicídios teve
aumento de 14%, chegando a
30,3 em 2016.

Taxa atual é ainda menor
Dados da Secretaria da Segu-

rança Pública divulgados no
último mês de abril apontam
que, no período de maio de
2017 a abril deste ano, a taxa
de homicídio no Estado foi de
7,16 por 100 mil habitantes.
O índice é o mais baixo para a
série histórica dos dados de
criminalidade, que começou
em 2001.

Mortes de jovens
O Estado de São Paulo tam-

bém foi o que mais reduziu a
quantidade homicídios dolo-
sos de jovens entre 15 e 29
anos no Brasil. A diminuição
da taxa foi de 51,6% em 10
anos. No período, a taxa caiu
de 39,3, em 2006, para 19,0
homicídios por 100 mil jo-
vens, em 2016.

Na comparação, o país teve
um aumento na taxa, que passou
de 52,5 para 65,5 – aumento de
24,8%.

População negra
O Atlas da Violência tam-

bém mostra que o Estado de
São Paulo teve, nos últimos
10 anos, uma expressiva re-
dução nos homicídios de pes-
soas negras.

A diminuição na taxa foi de

47,7% – é a maior diminuição
do Brasil. O índice passou de
25,9 para 13,5 homicídios por
100 mil habitantes negros. É a
menor taxa do país.

A média nacional do indica-
dor teve alta de 23,1%, de 2006
para 2016. A taxa do Brasil é de
40,2 homicídios por 100 mil
habitantes negros.

Homicídio de mulheres
São Paulo é o Estado com

a menor taxa de homicídio de
mulheres do Brasil. O índice
foi de 2,2 por 100 mil, em
2016, com queda de 40,4% em
relação ao ano de 2006, quan-
do a taxa era de 3,7 por 100 mil
mulheres.

O país teve aumento de 6,4%
dessa taxa, que passou de 4,2
homicídios por 100 mil mulhe-
res em 2006, para 4,5 em 2016.

Estado publica edital de concurso
para agente de organização escolar

O Governo do Estado inves-
te continuamente nos profissi-
onais integrantes da rede de en-
sino paulista. Por isso, a Secre-
taria de Estado da Educação di-
vulgou no Diário Oficial, na ter-
ça-feira (5), o edital do proces-
so seletivo para 1.495 vagas de
Agente de Organização Escolar
(AOE). Os novos servidores se-
rão distribuídos pelas 91 direto-
rias regionais de São Paulo.

O concurso terá validade de
dois anos, a partir da data da pu-
blicação da homologação, pror-
rogável uma vez pelo mesmo
período, a critério da pasta. Vale
destacar que as inscrições pode-
rão ser realizadas pela internet,
no link referente à seleção, en-
tre 10h da próxima segunda-fei-
ra (11) e 16h do dia 10 de julho.

De acordo com a Secretaria
de Estado da Educação, cabe ao
AOE atuar exclusivamente nas
unidades em atividades que en-

globam a rotina da secretaria
escolar, assim como no atendi-
mento aos alunos e à comunida-
de geral. A jornada de trabalho
compreende 40 horas semanais,
com remuneração mensal total
de R$ 1.142,64 (salário base e
abono complementar).

Inscrição
A taxa para se inscrever é de

R$ 32, confirmada somente após
a efetivação do pagamento den-
tro do prazo estipulado. O valor
pode ser quitado por meio de
boleto em qualquer agência ban-
cária. No ato da inscrição, o can-
didato deverá obrigatoriamente
optar por uma das Diretorias de
Ensino e acompanhar o status.

As regras e publicações do
concurso também poderão ser
acompanhadas por meio
do portal de Concursos Públi-
cos do Estado, bem como do site
da Imprensa Oficial e da  Secre-

taria da Educação.
Entre os pré-requisitos para

concorrer, o interessado deve
ter idade mínima de 18 anos, ní-
vel médio completo e ser brasi-
leiro nato, naturalizado ou, em
caso de nacionalidade portugue-
sa, estar amparado pelo estatuto de
igualdade entre brasileiros e por-
tugueses. O candidato não deve
possuir registrar antecedentes cri-
minais, além de precisar estar em
dia com a Justiça Eleitoral, com
as obrigações do serviço militar
(casos do sexo masculino) e com
o Imposto de Renda.

Redução
Estão aptos a solicitar redu-

ção de 50% do valor da taxa de
inscrição os candidatos que se-
jam estudantes regularmente
matriculados em uma das séries
do Ensino Médio, curso pré-
vestibular ou curso superior (em
nível de graduação ou pós-gra-

duação). O mesmo vale para
quem estiver desempregado ou
receba remuneração mensal in-
ferior a dois salários mínimos.
As duas situações devem ser
comprovadas por meio da docu-
mentação estipulada pelo edital.

Já os doadores de sangue que
comprovarem doação de no mí-
nimo três vezes no período de
um ano a um órgão oficial ou
entidade credenciada pela União,
Estado ou Município poderão
solicitar isenção da taxa de ins-
crição, mediante o envio da do-
cumentação comprobatória.

Candidatos que necessita-
rem de condições especiais para
a realização das provas (prova
adaptada, ajudas técnicas, sala
acessível, mobiliário específico
ou similares) deverão listar a
condição na ficha de inscrição e
enviar o requerimento, acompa-
nhado de laudo médico, à orga-
nizadora do concurso público.

IPEM-SP faz verificação anual de
taxímetro no município de Poá

Entre os dias 06 e 07 de ju-
nho, todos os taxistas de Poá
deverão passar pela verificação
anual de taxímetro realizada pelo
Instituto de Pesos e Medidas do
Estado de São Paulo (IPEM-SP).
Das 09h às 11h50 e das 12h50
às 15h, o atendimento será feito
na Av. Deputado Castro de Car-
valho, próximo do nº 920, no
centro.

É importante que realizem o
serviço, uma vez que trafegar
com o taxímetro irregular pode
gerar multas de R$100 a R$ 1,5
milhão, de acordo com a lei fe-
deral 9.933/99. Os taxistas au-
tuados sem a verificação têm dez
dias para apresentar defesa ao

órgão.
O agendamento do serviço e

a emissão da GRU (Guia de Re-
colhimento da União) podem ser
feitos pelo próprio site do
IPEM-SP. Vale lembrar que sem
a quitação da taxa e o agenda-
mento online, a verificação não
será realizada.

Na data da verificação, o ta-
xista ou responsável pelo veícu-
lo deve apresentar os seguintes
documentos:

– Alvará de estacionamento
fornecido pela prefeitura dentro
do prazo de validade;

– Certificado de registro e
licenciamento do veículo (cate-

goria aluguel);
– Certificado de verificação

do IPEM-SP, referente ao exer-
cício de 2017;

– GRU quitada;
Mais informações podem

ser obtidas pelos telefones (11)
2024-1233, 5061-5703 ou pes-
soalmente na Sede da Delegacia
de Ação Regional do IPEM-SP
na zona leste da capital, locali-
zada à Rua Secundino Domin-
gues, 415/443, Vila Alpina.

Passageiro de olho
Para identificar se o taxí-

met ro foi verificado pelo
IPEM-SP, o consumidor pode
observar no aparelho o lacre

amarelo e o selo do Inmetro
com a frase “verificado até
2019”. Caso ele esteja rompido,
o sistema pode apresentar me-
dição incorreta e o consumidor
não deve aceitar a corrida.

Em alguns casos poderão ser
encontrados com a etiqueta “ve-
rificado até 2018”, pois, o ins-
trumento pode ser que ainda não
tenha sido verificado, devido ao
cronograma conforme o alvará.

O consumidor que notar ir-
regularidades ou tiver dúvidas
pode realizar denúncia na Ouvi-
doria do IPEM-SP por meio do
telefone 0800 013 05 22, ou por
e -
mail: ouvidoria@ipem.sp.gov.br.

Prefeitura completa 70 parcerias
financiadas com recursos do

FUMCAD em 2018
A Prefeitura, por meio da

Secretaria Municipal de Direi-
tos Humanos e Cidadania, assi-
na nesta quarta-feira (6) a par-
ceria de número 70 com orga-
nizações da sociedade civil be-
neficiadas por financiamento de
projetos pelo Fundo Municipal
da Criança e do Adolescente
(FUMCAD) em 2018. A 70ª or-
ganização civil favorecida é a
União Brasileiro-Israelita do
Bem-Estar Social (UNIBES),
para desenvolvimento de proje-
to de inclusão social.

“Eu fico muito feliz por es-
tar aqui hoje em um ato que é
muito simbólico, que aponta para
uma orientação desta gestão e de
todo o seu secretariado naquilo
que é essencial, que são as nos-
sas crianças, naquilo que é prin-
cipal, que é a futura geração, na-
quilo que é o que precisamos ter
de mais precioso, e investir o

nosso tempo para que tenhamos
menos problemas no futuro”,
afirmou o prefeito Bruno Covas.

As 70 parcerias concluídas
pelo FUMCAD neste ano repre-
sentam um crescimento de 48%
em relação a todo ano de 2017,
quando foram firmadas 47 par-
cerias com organizações da so-
ciedade civil. O montante de re-
cursos repassados em 2018 para
o desenvolvimento de projetos,
que vão beneficiar 633.575 cri-
anças e adolescentes, é de R$
60,5 milhões. Outras 70 propos-
tas de parceria estão atualmente
em análise, podendo ser firma-
das ainda este ano.

O aumento do número de
parcerias estabelecidas é conse-
quência de providências adotadas
pela atual gestão da secretaria, que
organizou fluxos e procedimen-
tos relacionados aos processos
com o objetivo de melhorar a efi-

ciência na aplicação dos recursos
provenientes do FUMCAD.

“As organizações da socieda-
de civil realizam um importante
trabalho de apoio às ações em
prol da criança e do adolescente
da nossa cidade. Por isso, nos
esforçamos a cada dia para aper-
feiçoar e a agilizar o acesso ao
Fundo Municipal da Criança e do
Adolescente”, afirmou a secretá-
ria municipal de Direitos Huma-
nos e Cidadania, Eloisa Arruda.

Sobre o FUMCAD
O Fundo Municipal dos Di-

reitos da Criança e do Adoles-
cente (FUMCAD) foi criado
pela Lei no 11.247/1992 e tem
como finalidade proporcionar
meios financeiros complemen-
tares às ações e políticas públi-
cas, bem como ao exercício das
competências do Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança

e do Adolescente (CMDCA) e
Conselhos Tutelares, vinculado
à Secretaria Municipal de Direi-
tos Humanos e Cidadania.

As doações ao FUMCAD
podem ser feitas por pessoas
jurídicas – até o limite de 1% do
Imposto de Renda (não excluin-
do outros benefícios em vigor)
– ou pessoas físicas – até o limi-
te de 6% do IR. Quem doa pode
escolher um projeto específico
para receber a verba, um eixo de
aplicação (saúde, educação, es-
porte, trabalho, etc.) ou deixar a
escolha a cargo do CMDCA.

As parcerias com as organi-
zações da sociedade civil são
importantes para auxiliar o po-
der público a atingir o maior nú-
mero de regiões da cidade e pes-
soas possíveis. Também é papel
da gestão municipal a fiscaliza-
ção rigorosa da correta aplica-
ção das verbas.
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De 163 países, o
Brasil é o 106º no

ranking da paz mundial
O novo relatório Global Peace Index 2018 (Índice Global

de Paz 2018, em tradução livre), publicado na quarta-feira (6),
avalia a paz em 163 países abrangendo 99,7% da população mun-
dial. O Brasil, que ocupa a 106ª posição e sofre com altos índi-
ces de criminalidade e corrupção, obteve uma leve melhora no
ranking em relação a 2017, quando estava em 108º. O mundo
hoje tem o pior índice de paz da última década.

O Brasil, entre os 23 indicadores analisados no documento,
obteve os piores resultados em homicídios, percepção da cri-
minalidade, acesso às armas, crimes violentos e terror políti-
co.

A América do Sul registrou a segunda maior taxa de homicí-
dios entre as regiões do globo, ficando atrás apenas da América
Central e do Caribe. No mundo todo, as mortes em conflito
aumentaram 264% nos últimos dez anos.

Países latino-americanos como o Chile e o Uruguai, apre-
sentaram boas colocações no ranking, ocupando a 28ª e a 37ª
posições, respectivamente.

O Brasil ficou a frente apenas da Venezuela (143º) e da Co-
lômbia (145º), entre os latino-americanos.

Menos paz
De maneira geral, o índice global de paz piorou 0,27% no

último ano. Foi o quarto ano consecutivo de pioras, com 92
países apresentando deterioração dos níveis de paz e 71 apre-
sentando melhoras.

Os países menos pacíficos do mundo, atualmente, são a Sí-
ria (posição que ocupou nos últimos cinco anos), o Afeganis-
tão, Sudão do Sul, Iraque e a Somália. Os mais pacíficos são a
Islândia (país mais pacífico do mundo desde 2008), Nova Ze-
lândia, Áustria, Portugal e Dinamarca.

A Europa, região mais pacífica do mundo, registrou piora
pelo terceiro ano consecutivo, principalmente nos indicadores
sobre intensidade do conflito interno e relações com os países
vizinhos. Pela primeira vez na história do índice, que está em
sua 12ª edição, um país da Europa Ocidental experimentou uma
das cinco maiores quedas, com a Espanha caindo sete posições
no ranking e alcançando a 30ª posição, devido a tensões políti-
cas internas e um aumento do impacto do terrorismo.

De acordo com o relatório, as tensões, crises e conflitos
que surgiram na última década seguem sem resoluções, princi-
palmente no Oriente Médio, causando um declínio gradual nos
níveis de paz.

Produzido pelo Instituto para Economia e Paz (IEP - Insti-
tute for Economics and Peace), o documento é o principal “me-
didor” mundial da paz. Baseado em uma análise abrangente de
dados, traz atualizações sobre tendências da paz global, valores
econômicos e definições de critérios para qualificar socieda-
des pacíficas.

Os 23 indicadores, qualitativos e quantitativos, medem os
níveis de paz utilizando três domínios temáticos: o grau de mi-
litarização, segurança e conflitos domésticos e internacionais.

O estudo estabelece ainda oito pilares de Paz Positiva (Po-
sitive Peace, em inglês), que constituem as atitudes, institui-
ções e estruturas que criam e sustentam sociedades pacíficas.
Os pilares são o bom funcionamento do governo, a distribuição
equitativa dos recursos, o livre fluxo de informações, as boas
relações com os países vizinhos, os altos índices de capital
humano, a aceitação dos direitos dos outros cidadãos, os bai-
xos níveis de corrupção e o ambiente de negócios sólido.

Menos aceitação
Quanto ao pilar “aceitação dos direitos dos outros cidadãos”,

que avalia o respeito aos direitos humanos, igualdade de gêne-
ro, tolerâncias entre diferentes grupos e etnias e respeito aos
direitos dos trabalhadores, todas as regiões do mundo apresen-
taram piora entre os anos de 2013 e 2016. A América do Sul,
acompanhando a tendência global, também apresentou deterio-
ração nesse quesito.

Seis das nove regiões do mundo apresentaram pioras em
seus indicadores no último ano. As quatro regiões mais pa-
cíficas (Europa, América do Norte, Ásia-Pacífico e Améri-
ca do Sul) sofreram deteriorações, sendo que a maior queda
foi observada na América do Sul, devido à diminuição na se-
gurança, ao aumento das taxas de encarceramento e ao im-
pacto do terrorismo.

A Europa e a América do Norte também ficaram menos pa-
cíficas, com 23 dos 36 países europeus apresentando piora em
relação ao ano passado. A França passou da 51ª para a 61ª posi-
ção. O Reino Unido passou de 41ª para 57ª, e a Alemanha foi da
16ª para a 17ª posição.

Impacto financeiro
O impacto econômico da violência no mundo em 2017 foi

de US$ 14,76 trilhões em paridade de poder de compra (PPP -
purchasing power parity , em inglês). Esse valor é equivalente
a 12,4% da atividade econômica mundial (produto mundial bru-
to) ou US$ 1.988 para cada pessoa.

O impacto econômico da violência aumentou 2% durante
2017 devido a conflitos e gastos com segurança interna, com
os maiores aumentos sendo registrados na China, Rússia e Áfri-
ca do Sul. Desde 2012, o impacto econômico da violência au-
mentou 16%. (Agencia Brasil)

Os depósitos na caderneta de
poupança superaram os saques
em R$  2,405 bilhões em maio,
de acordo com relatório divul-
gado na quarta-feira (6) pelo
Banco Central na internet. Esse
foi o maior resultado para o mês
desde maio de 2013, quando da
captação líquida, ou seja mais
depósitos do que saques, ficou
em R$ 5,625 bilhões. Em maio
de 2017, também houve capta-
ção líquida, mas o resultado foi

menor: R$ 292,6 milhões. 
No mês passado, foram apli-

cados R$ 181,731 bilhões, con-
tra a retirada de R$ 179,326 bi-
lhões. Os rendimentos credita-
dos nas contas de poupança so-
maram R$ 2,801 bilhões.

Com captação líquida pelo
terceiro mês seguido em maio,
o resultado acumulado do ano
voltou a ficar positivo. De janei-
ro a maio, o resultado positivo
chegou a R$ 1,710 bilhão. Em

janeiro e fevereiro houve retira-
da líquida (mais saques que de-
pósitos) de R$ 5,201 bilhões e
R$ 708,1 milhões, respectiva-
mente. Nos meses seguintes, o
resultado ficou positivo: R$
3,977 bilhões em março e R$
1,237 bilhão, em abril. 

Em maio, o saldo de todas as
cadernetas de poupança ficou em
R$ 740,639 bilhões.

Rendimento da poupança

Pela legislação em vigor, o
rendimento da poupança é calcu-
lado pela soma da Taxa Referenci-
al (TR), definida pelo BC, mais
0,5% ao mês, sempre quando a taxa
básica de juros, a Selic, está acima
de 8,5% ao ano. Quando a Selic é
igual ou inferior a 8,5% ao ano,
como ocorre atualmente, a remu-
neração da poupança passa a ser a
soma da TR com 70% da Selic.
Atualmente a Selic está em 6,5%
ao ano. (Agencia Brasil)

Temer: diálogo permitiu acordo para
acabar com greve de caminhoneiros

Em discurso, na quarta-fei-
ra (6), no lançamento do Plano
Agrícola e Pecuário 2018/2019,
o presidente Michel Temer dis-
se que muitos desejaram fazer da
paralisação dos caminhoneiros
um “movimento político” que
gerasse “incidentes” no país. Ele
reafirmou que por meio do diá-
logo foi possível chegar a um
acordo. 

“Conseguimos, depois de 10
dias de uma greve preocupante
que paralisou durante um perío-
do o país , conectando o diálogo
com a autoridade, encontrar uma
solução que não gerasse um in-
cidente qualquer. Incidente que,
convenhamos, desejado por mui-
tos que tentaram fazer da greve
um movimento político”, disse.

No evento, o presidente dis-
se que o crédito rural disponibi-
lizado, no valor de R$ 194,37
bilhões, vai estimular a produção
e impulsionar o crescimento da
economia brasileira. Temer dis-
se ainda que “reerguer o Brasil
é tarefa de todos”.

O ministro da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento, Blai-
ro Maggi, também destacou
a importância do setor do
agronegócio para a economia do
país. “Nosso saldo da balança
comercial passará de US$ 83
bilhões. Esse setor tem dado
o suporte necessário para  gran-
de  a crise que  vivemos  aqui no
país, a crise econômica”, disse

Plano Agrícola e Pecuário
O Plano Agrícola e Pecuário

2018/2019 tem crédito rural no
valor de R$ 194,37 bilhões e re-
dução de 1,5 ponto percentual nas
taxas de juros. Os recursos po-
derão ser acessados pelos agri-
cultores a partir de 1° de julho.

O ministro Blairo Maggi
disse que no plano existe a  pos-
sibilidade de remanejamento de
recursos para socorrer produto-
res que tiveram problemas espe-
cíficos em sua área.  “Chegamos
à possibilidade de criar uma li-
nha de refinanciamento de pra-
zos de até 10, 12 anos para so-
correr aqueles produtores que
tiveram problemas específicos

numa determinada área”, disse.
Ele explicou que nesse caso não
há subsídio. 

Do total de R$ 194,37 bi-
lhões previstos no plano
anunciado hoje, R$ 151,1 bi-
lhões são para crédito de cus-
teio. O crédito para investimen-
to ficou em R$ 40 bilhões. Além
do crédito para custeio e para
investimentos de R$ 191 bi-
lhões, serão destinados R$ 2,6
bilhões para o apoio à comerci-
alização e R$ 600 milhões para
subvenção ao seguro rural.

O presidente da Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do
Brasil, João Martins da Silva,
elogiou o plano e os valores dis-
ponibilizados, fazendo uma res-
salva ao recurso para a subven-
ção ao seguro rural. “Apesar do
incremento da ordem de 50% no
recurso destinado à subvenção
do seguro, o valor ainda está lon-
ge do tamanho da agricultura bra-
sileira. Apenas 10% da área plan-
tada estão segurados”, disse.

As taxas de juros de custeio
foram reduzidas para 6% ao ano

para os médios produtores (com
renda bruta anual de até R$ 2
milhões) e para 7% ao ano para
os demais. As taxas para os fi-
nanciamentos de investimento
ficaram entre 2,5% e 7,5% ao
ano. Parte dos recursos captados
em letras de crédito do agrone-
gócio será destinada ao financi-
amento complementar de cus-
teio e de comercialização com
juros de até 8,5% ao ano.

Outros pontos do plano são
o maior apoio para o financia-
mento de construção de arma-
zéns com capacidade de até 6 mil
toneladas e para a recuperação
de reserva legal e de áreas de
preservação permanente no âm-
bito do Programa ABC.

A pecuária também foi bene-
ficiada com prazo de até dois
anos no crédito de custeio para
a retenção de matrizes bovinas
de leite, suínas, caprinas e ovi-
nas. Também foi aprovada linha
de financiamento de até R$ 50
milhões para capital de giro a
cooperativas de leite. (Agencia
Brasil)

Estimativa para salário mínimo
em 2019 é de R$ 998

A estimativa para o salário
mínimo em 2019, proposta em
abril, foi reduzida de R$ 1.002
para R$ 998. A informação
consta de nota técnica da Co-
missão Mista de Orçamento do
Congresso Nacional que analisa
o Projeto de Lei de Diretrizes
Orçamentária para 2019.

Por lei, o reajuste do salário
mínimo é feito com base na va-
riação do Índice Nacional de
Preços ao Consumidor (IPCA),
acumulada em 12 meses, acres-
cida da variação real do Produto
Interno Bruto (PIB), soma de
todos os bens e serviços produ-
zidos no país de dois anos ante-
riores. Assim, o salário mínimo
de 2019 deve ser corrigido pelo

INPC de 2018 e terá aumento
real equivalente à taxa de cres-
cimento do PIB em 2017.

Neste ano, o salário mínimo
está em R$ 954.

Segundo a nota técnica, ao en-
viar em abril o projeto da LDO ao
Congresso, o governo utilizou a
estimativa de 3,8% de INPC para
2018, constante no Relatório de
Avaliação de Receitas e Despesas
Primárias do 1º Bimestre e, ainda,
a variação real do PIB de 1% em
2017. No Relatório de Avaliação
de Receitas e Despesas Primárias
do 2º bimestre de 2018, por sua
vez, o governo reduziu a estimati-
va de INPC para 3,3%.

Além da mudança na estima-
tiva de inflação, para fazer a nova

previsão, foi considerado o fato
de a correção do salário mínimo
de 2018 ter ficado aquém do
INPC anual apurado. Assim, nes-
se cálculo, foi considerado o va-
lor de R$ 956,40 para 2018. So-
bre esse valor, foi aplicada a re-
cente estimativa do INPC divul-
gada pelo Poder Executivo. Com
isso, chega-se ao valor aproxi-
mado de R$ 998 (R$ 997,84).

Despesas
De acordo com a nota técni-

ca, cada R$ 1 de aumento no sa-
lário mínimo gera despesas de
R$ 303,9 milhões, sendo R$
243 milhões de gastos previden-
ciários. Esse cálculo considera
o impacto no caso de benefíci-

os, como previdenciários e se-
guro desemprego, de até um sa-
lário mínimo.

O aumento previsto de R$
954,00 para R$ 998,00 acarre-
tará um impacto líquido de apro-
ximadamente R$ 13,4 bilhões
nas contas públicas.

LDO
A LDO define os parâmetros

e as metas fiscais para a elabo-
ração do Orçamento do ano se-
guinte. Pela legislação, o gover-
no deve enviar o projeto até 15
de abril de cada ano. Caso o Con-
gresso não consiga aprovar a
LDO até o fim do semestre, o
projeto passa a trancar a pauta.
(Agencia Brasil)

Produção de veículos cai 20%
com greve dos caminhoneiros,

diz Anfavea
A produção de veículos no

país registrou queda de 20,2%
em maio, na comparação com
abril, conforme divulgado  na
quarta-feira (6) pela Associação
Nacional dos Fabricantes de Ve-
ículos Automotores (Anfavea). A
greve dos caminhoneiros redu-
ziu, segundo estimativas da en-
tidade, em 70 mil a 80 mil uni-
dades a produção do setor.

De acordo com a Anfavea, a
expectativa é que a produção seja
recuperada ao longo dos próxi-
mos dois meses. “Temos flexi-
bilidade para trabalhar aos fins
de semana, fazer hora extra”, dis-
se o presidente da entidade, An-
tonio Carlos Botelho Megale.
Segundo ele, as fábricas retoma-
ram a produção de veículos na
última segunda-feira (4), mas é
possível que algumas peças ain-

da faltem durante este mês de
junho em algumas montadoras.

A comercialização de veícu-
los novos teve queda de 7,1% em
maio na comparação com abril.
Em relação a maio do ano ante-
rior, houve alta de 3,2%. No acu-
mulado desde janeiro, foi regis-
trada alta de 17%, na compara-
ção com o mesmo período de
2017. A Anfavea avalia que o
impacto da greve dos caminho-
neiros também foi forte sobre as
vendas, com estimativa de perda
de 25 mil unidades no período
de paralisação, de aproximada-
mente uma semana.

Exportação
A exportação de veículos

montados teve queda de 17% em
maio, na comparação com abril.
Em relação a maio de 2017, foi

observada queda de 17,3%. No
acumulado, houve crescimento
de 1,6%. A estimativa é que o
país perdeu cerca de 15 mil em-
barques com a greve dos cami-
nhoneiros.

“Muitos carros ficaram reti-
dos nas fábricas, sem chegar aos
portos. A gente acredita que pode
recuperar [os números de expor-
tação], pois são contratos firma-
dos. Mas sempre há uma preo-
cupação”, disse Megale. Outro
motivo de apreensão citado pelo
presidente da Anfavea foi o pro-
blema cambial e o aumento de
juros na Argentina, que respon-
de por 76% dos embarques bra-
sileiros.

Crise dos caminhoneiros
Megale acredita que as me-

didas tomadas pelo governo fe-

deral para controlar a greve dos
caminhoneiros ocorreram num
momento difícil. “Mas acredito
que [o governo] está estudando
novas fórmulas. Não faz sentido
a Petrobras ter prejuízo, após a
recuperação importante”, disse.
Ele defende a previsibilidade nos
preços do combustível, mas é
contra o subsídio do diesel.

Apesar do reflexo negativo
da greve, as previsões de resul-
tados para o final do ano foram
mantidas. Megale informou que
uma revisão dos valores deve ser
feita no próximo mês, quando as
montadoras tiverem uma ideia
melhor de suas perdas. A estima-
tiva de aumento na produção é
de 13,2%, na comercialização,
de 11,7%, e quanto às exporta-
ções, espera-se alta de 5%.
(Agencia Brasil)
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A Confederação Nacional da
Indústria (CNI) criticou  na quar-
ta-feira (6) a adoção de uma ta-
bela com preços mínimos para
o transporte de cargas, apontan-
do que a medida gera prejuízos
e danos para a economia. Pelas
estimativas da entidade, o setor
de alimentação será o mais afe-
tado, incluindo arroz, aves e su-
ínos com percentuais de reajus-
te superando 60% nos fretes,
que deverão ser repassados para
os consumidores.

Representando as associa-
ções e federações estaduais de
indústria, a CNI diz que está ava-
liando possíveis medidas judici-
ais e administrativas contra as
normas que estabeleceram valo-

res mínimos de transporte de
carga para o Brasil, que foi uma
das medidas negociadas com os
caminhoneiros para pôr fim à
greve da categoria.

Os cálculos da CNI apontam
que o transporte de arroz pelas
rodovias do país terá aumento de
35% a 50% no mercado interno
e de 100% para exportações. No
caso da indústria de aves e suí-
nos, a previsão é que o impacto
sobre o custo do transporte será
em torno de 63%.

O frete de rações para alimen-
tar os animais tende a aumentar
83%. No setor de papel e celulo-
se, a alta do preço para transpor-
tar os produtos será de 30%. Se-
gundo a assessoria de imprensa da

entidade, o aumento no valor do
frete leva à elevação de preços das
mercadorias que chegam às pra-
teleiras dos consumidores.

A tabela com preços míni-
mos já foi regulamentada pela
Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres (ANTT). A agên-
cia informou hoje que vai fazer
uma consulta pública para discu-
tir com a sociedade os valores
instituídos pela política de pre-
ços mínimos de transporte ro-
doviário de cargas.

Reunião
Em reunião realizada, em

Brasília, representantes das asso-
ciações industriais e federações
estaduais da indústria fizeram uma

avaliação dos impactos da greve
dos caminhoneiros e das medidas
anunciadas pelo governo para es-
tancar a crise. Para o setor, é in-
sustentável a manutenção da tabe-
la com preços mínimos, informou
a assessoria da CNI.

De acordo com a Confede-
ração, a indústria brasileira so-
freu “prejuízos bilionários” com
a greve dos caminhoneiros. Com
a tabela de preços mínimos, os
empresários afirmam que diver-
sas indústrias diminuiram as re-
messas de cargas e outras estão
avaliando verticalizar a opera-
ção, o que significa a montagem
de frotas próprias de caminhões,
em razão dos altos preços do fre-
te. (Agencia Brasil)

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) adiou novamente seu
entendimento sobre a restrição
do foro privilegiado na Corte.
Um pedido de vista do minis-
tro Felix Fischer interrompeu
na quarta-feira (6) pela segun-
da vez o julgamento.

O placar está em 3 a 1 para
que o STJ adote algum tipo de
restrição ao foro privilegiado,
a exemplo do que fez o Supre-
mo Tribunal Federal (STF), no
mês passado, em relação a de-
putados e senadores.

Em 3 de maio, o plenário
do STF limitou o foro privile-
giado de congressistas, estabe-
lecendo que só devem perma-
necer no Supremo processos
sobre crimes supostamente
cometidos durante e em razão
do cargo. Após o julgamento,
ao menos 158 processos já fo-
ram encaminhados a instânci-
as inferiores.

Nesta quarta-feira, o minis-
tro do STJ Luís Felipe Salomão
votou para que o tribunal tam-
bém adote o mesmo tipo de
restrição em relação a conse-
lheiros de tribunais de contas.
“Onde existe a mesma razão
fundamental, deve prevalecer a
mesma regra do direito”, argu-
mentou.

Esse foi o mesmo entendi-
mento adotado pelos ministros
João Otávio Noronha e Maria
Thereza de Assis Moura, em
sessão realizada no mês passa-
do. Naquela sessão, o ministro
Mauro Campbell votou no sen-
tido de que somente o STF
pode deliberar sobre a restri-
ção do foro, em qualquer ins-
tância, por ser tratar de tema

STJ adia novamente
decisão sobre restrição ao

foro privilegiado
constitucional.

O tema veio à tona por cau-
sa de uma ação penal em que o
réu é conselheiro do Tribunal
de Contas do Distrito Federal,
motivo pelo qual os ministros
do STJ resolveram restringir o
julgamento a esse tipo de car-
go. Em relação a outras auto-
ridades, como governadores e
desembargadores, a limitação
do foro deve ser analisada caso
a caso, conforme os votos já
proferidos.

O julgamento sobre o foro
privilegiado é realizado na
Corte Especial, colegiado
composto pelos 15 ministros
mais antigos do STJ e respon-
sável por julgar processos con-
tra pessoas com foro especial
no tribunal superior.

Segundo dados trazidos
pelo ministro Mauro Campbe-
ll, tramitam hoje no STJ 200
processos contra pessoas com
foro especial, sendo 93 inqué-
ritos, 72 ações penais, 33 sin-
dicâncias e duas representa-
ções.

A Constituição prevê que o
STJ é o foro responsável por
julgar, além de governadores,
“desembargadores dos Tribu-
nais de Justiça dos estados e
do Distrito Federal, os mem-
bros dos Tribunais de Contas
dos estados e do Distrito Fe-
deral, os dos Tribunais Regio-
nais Federais, dos Tribunais
Regionais Eleitorais e do Tra-
balho, os membros dos Conse-
lhos ou Tribunais de Contas
dos Municípios e os do Minis-
tério Público da União que ofi-
ciem perante tribunais”.
(Agencia Brasil)

O dólar voltou a subir na
quarta-feira (6), chegando a R$
3,8384 na venda, com alta de
0,74%. Este é o maior valor de
fechamento desde o dia 2 de
março de 2016, quando a moe-
da ficou em R$ 3,88.

Com isso, a moeda acumula
uma valorização de 2,72% em
junho e de 15,81% no ano. Na
terça-feira (5) o dólar comerci-
al também teve alta e fechou o
pregão vendido a R$ 3,81. Se-
gundo especialistas, a volatilida-
de recente da moeda norte-ame-
ricana pode ser explicada tanto
por fatores externos como inter-

Dólar fecha
novamente em alta
 e chega a R$ 3,83

nos, como as expectativas para
as eleições de outubro. 

O índice da Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Ibovespa) fe-
chou em baixa pelo segundo dia
consecutivo, registrando que-
da de 0,76%, com 76.090 pon-
tos. O volume financeiro na
bolsa nesta sessão somava R$
12,1 bilhões. 

As ações preferenciais da
Petrobras, com direito a paga-
mento de lucros de dividendos, 
também fecharam hoje em que-
da de 1,87%, com a mesma ten-
dência de ontem quando caiu
5,3%. (Agencia Brasil)

Uso de bicicleta pode reduzir em
R$ 34,4 mi gastos do SUS em SP

A expansão do uso da bici-
cleta poderia reduzir os gastos
com saúde pública e até impul-
sionar a economia da capital pau-
lista, segundo estudo do Centro
Brasileiro de Análise e Planeja-
mento (Cebrap). A Pesquisa de
Impacto do Uso da Bicicleta na
Cidade de São Paulo estimou em
R$ 34,4 milhões por ano a eco-
nomia que o Sistema Único de
Saúde (SUS) teria com a redu-
ção das internações por proble-
mas no aparelho circulatório e
diabetes, se o transporte ativo
por duas rodas fosse usado no
máximo do seu potencial.

Para fazer a estimativa, o es-
tudo avaliou o percentual de vi-
agens de ônibus e de carro que
poderiam ser substituídas por
trajetos de bicicleta. São as via-
gens pedaláveis ou facilmente
pedaláveis, deslocamentos de
até 8 quilômetros realizados en-
tre as 6h e as 20h por pessoas
de, no máximo, 50 anos. Se en-
quadram nessa categoria, 31%
dos deslocamentos feitos por
ônibus, meio de transporte usa-
do em 35% do total de viagens
na cidade de São Paulo; e 43%
dos feitos por automóvel, trans-
porte usado em 31% dos deslo-
camentos na capital. O restante,
34% das viagens, é feito por
meios menos poluentes, como
o metrô, ou com a combinação
de mais um modo de transporte.

A partir do uso da bicicleta,
seria possível, segundo o estu-
do, reduzir o fator de risco da

falta de atividade física para apa-
recimento de diabetes e doenças
cardiovasculares. Pessoas que
não praticam atividades físicas
têm o dobro de chances de ter
um infarto do que os que fazem
exercícios regularmente. En-
quanto para hipertensão e diabe-
tes, a chance é 50% maior em
comparação dos mais sedentári-
os em relação aos que mantém
atividades com frequência.

Com isso, foi estimada uma
economia de 13% nos R$ 255,2
milhões gastos anualmente pelo
SUS no município com trata-
mento de doenças do sistema
circulatório. Em relação à dia-
betes, a redução potencial ficou
em 8% dos R$ 6,2 milhões usa-
dos para remediar complicações
causadas pela doença.

Economia
A substituição dos carros e

ônibus pela bicicleta traria ain-
da, de acordo com a pesquisa, uma
série de impactos positivos sobre
as riquezas produzidas pela cida-
de, medidas pelo Produto Interno
Bruto (PIB). Os ganhos viriam da
redução do tempo de desloca-
mento e da diminuição de gastos
com transporte, levando o dinhei-
ro economizado para outros pro-
dutos e serviços. Somente a dimi-
nuição dos congestionamentos
poderia elevar em 0,035% o PIB
municipal, injetando R$ 225 mi-
lhões na economia da cidade.

O ganho de tempo com a
substituição dos deslocamentos

de ônibus por bicicleta represen-
taria, segundo a pesquisa, um
ganho de R$ 623 milhões por
ano, além dos R$ 18,7 milhões
que deixariam de ser perdidos
com o tempo economizado com
as viagens de carro. De acordo
com a pesquisa, ao usar a bici-
cleta, os passageiros dos cole-
tivos deixam de passar, em mé-
dia, 19 minutos por dia no trân-
sito, e para os motoristas de au-
tomóveis o ganho de tempo é de
cerca de 9 minutos diários.

Dificuldades
Os deslocamentos por bici-

cleta ainda enfrentam, entretan-
to, uma série de entraves na ca-
pital paulista. A diretora da As-
sociação dos Ciclistas Urbanos
de São Paulo (Ciclocidade), Ali-
ne Cavalcante, destacou que é
necessário ampliar a infraestru-
tura voltada para o meio de
transporte. “Os ciclistas inician-
tes demandam mais por infraes-
trutura do que os que já são ex-
perientes. Então, para estimular
o uso da bicicleta, em especial
entre os que estão começando a
fazer transição de modal, é ne-
cessário ter infraestrutura ciclo-
viária”, ressaltou, em entrevista
à Agência Brasil.

Além disso, Aline destaca a
importância de que a malha ci-
cloviária da cidade continue a ser
expandida. “Hoje, o maior pro-
blema do ciclista urbano é como
atravessar os rios”, diz a ciclista
sobre a falta de conexões entre

as ciclovias enfrentada em algu-
mas partes da cidade. “Hoje, não
tem bem uma rede formada. A
gente tem ciclofaixas espalhadas
pela cidade”, enfatiza.

Os problemas de planeja-
mento são, inclusive, de acordo
com a ativista, um dos entraves
para o aproveitamento das vias
específicas. “Muitas vezes,
aquela infraestrutura não está
sendo utilizada, ou porque não é
o melhor local para bicicleta,
porque tem muita subida e tem
uma alternativa mais plana; ou
porque não está conectada com
a rede”, analisa.

A expansão da malha ciclo-
viária tem que vir, segundo a di-
retora da associação, acompa-
nhada de outras medidas que tor-
nem a circulação mais amigável
para as bicicletas, como a dimi-
nuição dos limites de velocidade
nas ruas e avenidas. “O acalmamen-
to do tráfego seria reduzir a velo-
cidade nas vias urbanas. Isso é uma
política global para reduzir o
número de mortes de pedestres
e ciclistas”, acrescenta.

Esse processo de mudança
na lógica do transporte leva tem-
po, ressalta Aline. Por isso, a
importância de estabelecer pro-
jetos de curto, médio e longo
prazo para melhorar a mobilida-
de na metrópole. “Eu diria que
políticas públicas para se mudar
uma cultura como a gente teve
no Brasil, nos últimos 50 anos,
tem que se pensar por aí, uns 50
anos”. (Agencia Brasil)

A Comissão de Constituição
e Justiça e de Cidadania (CCJ)
da Câmara dos Deputados apro-
vou  na quarta-feira (6) uma pro-
posta que determina a perda, em
favor da União, de imóveis uti-
lizados como cativeiro nos cri-
mes de sequestro e cárcere pri-
vado, quando o proprietário par-
ticipar do crime. A medida,
aprovada em caráter conclusivo,
segue para tramitação no Sena-
do caso não haja recurso para
votação no plenário da Câmara.

O Projeto de Lei 3.852/04
estabelece que o juiz deverá de-
clarar a perda do imóvel expres-
samente na sentença. Segundo o
autor do PL, deputado Carlos
Sampaio (PSDB/SP), a medida
tem o objetivo de dificultar a

CCJ da Câmara aprova
perda de imóvel usado

como cativeiro
participação de pessoas estimu-
ladas por criminosos para parti-
cipar de crimes de sequestro e
cárcere privado.   

“Criminosos têm aliciado
pessoas a participar, ainda que
indiretamente, do crime de se-
questro e cárcere privado e,
principalmente, do crime de ex-
torsão mediante sequestro, mes-
mo que a co-autoria ou partici-
pação se restrinja à cessão do
imóvel a ser utilizado como ca-
tiveiro. A determinação da per-
da do bem imóvel próprio de um
dos agentes, utilizado como ca-
tiveiro, como efeito da conde-
nação, terá, certamente, o con-
dão de inibir a prática acima no-
ticiada”, justificou Sampaio.
(Agencia Brasil)

MEC libera R$ 734 milhões para
instituições federais de ensino

O Ministério da Educação
(MEC) autorizou a liberação
de R$ 734,18 milhões para as
instituições federais de ensi-
no. Os recursos devem ser
utilizados para manutenção,
custeio e pagamento de assis-
tência estudantil. Só este ano,
o MEC autorizou o repasse de
R$ 3,21 bilhões para as institui-
ções federais.

A assessoria de imprensa do
MEC informou que ministro da
Educação, Rossieli Soares, dis-
se que a verba faz parte de um
compromisso anterior e que vai
auxiliar no “equilíbrio do orça-
mento de cada uma dessas insti-
tuições”.

Dos R$ 734,18 milhões au-
torizados, R$ 536,59 milhões

vão ser repassados para as uni-
versidades federais, incluindo os
hospitais universitários.

Para a rede federal de edu-
cação profissional, científica e
tecnológica, serão destinados
R$ 195,49 milhões. O restante,
R$ 2,10 milhões, foi autorizado
em favor do Instituto Nacional
de Educação de Surdos (Ines),
do Instituto Benjamin Constant
(IBC) e da Fundação Joaquim
Nabuco (Fundaj).

Bolsas
O MEC anunciou ainda a li-

beração de um aporte financei-
ro de R$ 19,3 milhões para o
pagamento de alguns programas
da educação superior mantidos
pela pasta. Os recursos foram

enviados ao  Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação
(FNDE), autarquia federal vin-
culada ao MEC, que realiza os
reembolsos aos beneficiários
dos programas.

Pelo menos R$ 10 milhões
serão destinados ao Programa
Bolsa Permanência. Com o re-
passe, serão atendidos 17 mil
bolsistas. A bolsa é um auxílio
financeiro de cunho social e um
de seus objetivos é viabilizar a
permanência, nas instituições
federais, dos universitários em
situação de vulnerabilidade so-
cioeconômica.

Além desse valor, foram ga-
rantidos, ainda, aproximadamen-
te R$ 5 milhões para o paga-
mento de 9.341 bolsas do Pro-

grama de Educação Tutorial, in-
cluindo estudantes e tutores. Por
meio deste programa, são desen-
volvidas atividades acadêmicas
mediante grupos de aprendiza-
gem tutorial, de forma coletiva
e interdisciplinar.

Segundo a assessoria, tam-
bém serão repassados recursos
para o Universidade para To-
dos (ProUni), no valor de R$
3,2 milhões, para o pagamen-
to de 8.211 bolsistas. Têm di-
reito ao benefício  com bolsa
integral os estudantes matri-
culados em cursos presenci-
ais com, no mínimo, seis se-
mestres de duração, e cuja
carga horária média seja igual
ou superior a seis horas diári-
as de aula. (Agencia Brasil)

Maioria do STF suspende voto
impresso nas eleições de outubro
A maioria dos ministros do

Supremo Tribunal Federal (STF)
decidiu, suspender o uso do voto
impresso nas urnas eletrônicas
durante as eleições de outubro.
A Corte julgou na tarde desta
quarta-feira (6), pedido de limi-
nar da Procuradoria-Geral da
República (PGR) para impedir a
impressão, criada na minirrefor-
ma eleitoral, em 2015. 

Votaram contra a impressão
do voto os ministros Alexandre
de Moraes, Edson Fachin, Luís
Roberto Barroso, Marco Auré-
lio, Rosa Weber e  Ricardo
Lewandowski. A maioria enten-
deu que a impressão viola o prin-
cípio constitucional do sigilo do
voto.

O relator do caso, Gilmar
Mendes, e Dias Toffoli, votaram

pela manutenção do voto impres-
so.

Apesar de ser chamado de
voto impresso, o mecanismo
serve somente para auditoria das
urnas eletrônicas, e o eleitor não
ficará com o comprovante da
votação.

Ao entrar na cabine, o elei-
tor digitará o número de seu can-
didato. Em seguida, um compro-

vante para conferência vai apa-
recer no visor da urna. Se a op-
ção estiver correta, o eleitor
confirma o voto, e a impressão
será direcionada para uma caixa
lacrada, que será analisada pos-
teriormente pela Justiça Eleito-
ral. A fiscalização deverá confir-
mar se os votos computados ba-
tem com os impressos. (Agen-
cia Brasil)



Ministro diz que projeção de salário
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EGEU PARTICIPAÇÕES LTDA.
CNPJ Nº 14.112.021/0001-03

Edital de Convocação para Reunião de Sócios Quotistas
Egeu Participações Ltda., representada pelo seu Administrador e sócio majoritário, Sr. Luis Antônio Feio de Almeida, convoca os 
sócios quotistas a se reunirem na sede social da empresa, à Rua Ferreira de Araújo, 202, térreo, bairro Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 

Aventura Investments Ventures, LLC

Social no valor de R$ 2.055.692,00, referente a eventual resolução das quotas detidas pela Aventura Investments Ventures, LLC; 

Egeu Participações Ltda. Sr. Luis Antônio Feio de Almeida

Agro Pecuária Boa Vista S.A.
CNPJ/MF nº 43.975.838/0001-03 - NIRE nº 35.300.011.503

Assembleia Geral Ordinária - Edital de Convocação
Agro Pecuária Boa Vista S.A. (“Companhia”) convida seus acionistas para se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária, na sede social, localizada na Fazenda Santa Cruz, no município de Américo Brasiliense/
SP, no dia 15/06/2018, às 8h, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (1) As contas dos Admi-
nistradores, as Demonstrações Financeiras e Contábeis, o Parecer dos Auditores Independentes referen-
tes ao exercício social encerrado em 31/03/2018; (2) A destinação do lucro líquido do exercício e a pro-
posta de distribuição de dividendos; (3) A eleição dos membros da Diretoria; (4) A remuneração global 
anual dos administradores da Companhia para o presente exercício (1º.04.2018 a 31/03/2019). Permane-
cem à disposição dos Srs. Acionistas, na sede da Companhia, toda documentação pertinente às matérias 
que serão deliberadas na AGO, nos termos dos artigos 133 e 135 Lei das S.A. Américo Brasiliense/SP,  
6/06/2018. Luiz Antonio Cera Ometto - Diretor Presidente.                                                            (06,07,08)

Tech Mahindra Serviços de Informática S.A.
CNPJ/MF nº 09.302.110/0001-82 – NIRE 35.300.512.430

Edital de Convocação
Ficam convidados os acionistas da Tech Mahindra Serviços de Informática S.A. para se reunirem em AGE, a realizar-se 
no dia 13/06/2018, às 10hs, em sua sede na Avenida Maria Coelho Aguiar, 215, Bloco C, 5º Andar, Sala 01, São Paulo-SP, a 
fim de deliberarem sobre o aumento de capital da Companhia em R$ 55.206.323,00, mediante a emissão de 55.206.323 
ações ordinárias nominativas. São Paulo-SP, 05/06/2018.
Anil Murlidhar Joshi, Diretor Presidente  (05, 06 e 07/06/2018)

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS,expedido nos autos da Ação de Usucapião,PROCESSO Nº0202316-18.2008.8.26.0100 
(USUC 902) O(A) Doutor(a) Rodrigo Ramos , MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, da 
Comarca de SÃO PAULO,do Estado de São Paulo,na forma da Lei,etc.FAZ SABER a(o)(s) Antônio Juventino de Oliveira,na 
pessoa de sua falecida mãe:Maria Crespan;Enio Eduardo Zerbine,réus ausentes,incertos,desconhecidos,eventuais interessa-
dos, bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ ou sucessores, que Jurandir Magalhães Filho, ajuizou ação de 
USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Regino Aragão, nº 416 Vila Moinho Velho 18º 
Subdistrito Ipiranga - São Paulo SP, com área de 44,50 m², contribuinte nº 043.176.0037-4, alegando posse mansa e pacífica no 
prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 
(quinze) dias úteis,a fluir após o prazo de 20 dias,contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, 
caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.         [06,07] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS,expedido nos autos da Ação de Usucapião,PROCESSO Nº1085065-83.2013.8.26.0100 
(USUC 1362) O(A) Doutor(a) Rodrigo Ramos , MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, 
da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Espólios de Antônio Madio e 
de Maria Bonaparte Madio, na pessoa do inventariante João Walter Madio; Yoniz Cantagallo, Plinio Batista, Dolores Covo Tioca, 
Maria Teresa Tioca, Marli Tioca Pereira, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Antônio Eugênio Martins Garcia e outros, ajuizaram ação de 
USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Dona Vitoria Speers, nºs 58, 64 e 68 Vila 
Formosa - Tatuapé - São Paulo SP, com área de 692,00 m², contribuinte nº 055.205.0031-2, alegando posse mansa e pacífica 
no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citaçãodos supramencionados para que, no prazo de 15 
(quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel, caso em que será nomeado curador especial.Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.[06,07] 
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FALECIMENTO
Em conformidade à Lei nº 8.501/92 e item 96.3 das Normas da Corregedoria Geral de Justiça do Estado de São Paulo, comunica-se a quem 
possa interessar, que um cadáver, até a presente data não reclamado, grupo étnico negro, medindo 1,88m de comprimento, 60 anos, tido como 
JOAQUIM PIRES FILHO, com as respectivas vestes, está sob a guarda da FACULDADE SANTA MARCELINA - CURSO DE MEDICINA - para 
eventual reconhecimento. O falecimento ocorreu no Bairro República, na Capital de São Paulo, em 06/02/2017. Informações na Faculdade 
com o responsável, Sr. Thiago Ranzani da Costa, de 2ª a 6ª feiras, no telefone nº (11) 2217-9110 r. 9105. A lavratura do assento do óbito  

 
Declaração de Óbito: 26299231-0

FALECIMENTO
Em conformidade à Lei nº 8.501/92 e item 96.3 das Normas da Corregedoria Geral de Justiça do Estado de São Paulo, comunica-se a quem 
possa interessar, que um cadáver, até a presente data não reclamado, grupo étnico negro, medindo 1,65m de comprimento, 49 anos, tido 
como JOÃO AMERICO DOS SANTOS, com as respectivas vestes, está sob a guarda da FACULDADE SANTA MARCELINA - CURSO DE 
MEDICINA - para eventual reconhecimento. O falecimento ocorreu no Bairro da Aclimação, na Capital de São Paulo, em 26/03/2016. Informações 
na Faculdade com o responsável, Sr. Thiago Ranzani da Costa, de 2ª a 6ª feiras, no telefone nº (11) 2217-9110 r. 9105. A lavratura do assento 

Declaração de Óbito: 2609071-0

FALECIMENTO
Em conformidade à Lei nº 8.501/92 e item 96.3 das Normas da Corregedoria Geral de Justiça do Estado de São Paulo, comunica-se a quem 
possa interessar, que um cadáver, até a presente data não reclamado, grupo étnico branco, medindo 1,80m de comprimento, 60 anos, tido como 
MILTON ALEXANDRE MOTA, com as respectivas vestes, está sob a guarda da FACULDADE SANTA MARCELINA - CURSO DE MEDICINA - 
para eventual reconhecimento. O falecimento ocorreu no Bairro do Grajaú, na Capital de São Paulo, em 22/01/2016. Informações na Faculdade 
com o responsável, Sr. Thiago Ranzani da Costa, de 2ª a 6ª feiras, no telefone nº (11) 2217-9110 r. 9105. A lavratura do assento do óbito será 

Declaração de Óbito: 26150137-2

III - Jabaquara e Saúde Varas Cíveis UPJ 1ª a 6ª VARAS CÍVEIS EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 
0014338-53.2012.8.26.0003 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª Vara Cível, do Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Adriana Brandini do Amparo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) AUGUSTO BAPTISTA NETO, CPF 447.558.488-49, 
RG: 4.670.920-4 e JULIANA SANCHES BAPTISTA, CPF 312.107.178-59 , RG: 32.959.663-9, que Ulisses Pina, Camila Duarte 
Pina e Rita de Cássia Duarte Pina ajuizaram ação comum, objetivando a condenação dos réus ao pagamento de R$ 70.000,00 
(junho/2012), referente à remediação e descontaminação do solo do Auto Posto BAP Ltda., à Avenida Cupecê 2603, 
devidamente corrigido e acrescido das custas e despesas processuais, e honorários advocatícios.Estando os réus em lugar 
incerto, expede-se edital de citação, para que em 15 dias, a fluir do prazo supra, contestem a ação, sob pena de serem aceitos os 
fatos, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.            [7,8] 

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20DIAS.PROCESSO Nº0016367-48.2013.8.26.0001 A MM.Juíza de Direito da 6ªVara Cível, do 
Foro Regional I-Santana,Estado de São Paulo,Dra.Gislaine Maria de Oliveira Conrado,na forma da Lei, etc. FAZ SABER a Péricles 
Martinez Forte, CPF 147.231.958-31 que Ronaldo da Costa Ferreira ajuizou ação de regresso pelo procedimento comum, contra 
Péricles Martinez Forte e Cristiane Alves Pereira Forte, referente ao valor pago da dívida dos requeridos na ação de Despejo Por 
Falta de Pagamento nº 0028566-73/2011, onde figurou como fiador da locação. Objetiva nesta demanda seja julgada procedente a 
ação a fim de condenar os réus ao pagamento de R$ 115.424,84, referente à locação do imóvel à Av. Eng. Caetano Álvares 5698, 
nesta Comarca, atualizado e acrescido dos honorários advocatícios, juros e correções monetárias e demais cominações de estilo. 
Encontrando-se o réu em lugar ignorado, expede-se edital de citação, para que em 15 dias a fluir do prazo supra, conteste o feito, 
sob pena de serem aceitos os fatos, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o presente edital, por extrato, afixado 
e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 26 de abril de 2018.                            [7,8] 

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0024674- 
19.2012.8.26.0100 (USUC 601) O(A) Doutor(a) Rodrigo Ramos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do 
Foro Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Maria Fett 
ou Maria Di Giovanni Fett, réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se 
casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que Elcio Martinho, ajuizou ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio 
sobre o imóvel localizado na Rua Professor Máximo de Moura Santos, nº 237 Vila Central - 26° Subdistrito Vila Prudente - São 
Paulo SP, com área de 100,00 m², contribuinte nº 118.293.0040-6, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando 
em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir 
após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei.                                             [7,8] 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS. PROCESSO Nº 1111566-06.2015.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
8ª Vara da Família e Sucessões, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Vivian Wipfli, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) RICARDO SANTOS PEREIRA, brasileiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 134.895.808-18, filho de Aldo Pereira, que por 
este Juízo tramita uma ação de Inventário movida por Virgínia Lopes Balau e outros. Encontrando-se em lugar incerto e não 
sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta (art. 626 do Código de Processo 
Civil) e para dizer, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital e após concluídas as 
citações, sobre as primeiras declarações, podendo arguir erros, omissões e sonegação de bens; reclamar contra a nomeação do 
inventariante e contestar a qualidade de quem foi incluído no título de herdeiro (art. 627, incisos I, II e III, do Código de Processo 
Civil). Fica advertido que decorrido o prazo sem manifestação, o processo seguirá em seus ulteriores termos, valendo a citação 
para todos os atos do processo, caso em que será nomeado curador especial (art. 257, IV do CPC). Será o presente edital, por 
extrato,afixado e publicado na forma da lei.NADA MAIS.Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 19 de março de 2018.[7,8] 
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ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

w w w. j o r n a l o d i a s p . c o m . b r

O ministro do Planejamento,
Desenvolvimento e Gestão, Es-
teves Colnago, afirmou, na quar-
ta-feira (6), que o governo man-
tém a projeção para o salário mí-
nimo em 2019 no valor de R$
1.002, diferentemente da estima-
tiva de redução apontada em nota
técnica da Comissão Mista de
Orçamento (CMO) do Congres-
so Nacional. Segundo a nota, que
subsidia os trabalhos da CMO,
houve redução na projeção de in-
flação para o ano, de 3,8% para
3,5%, segundo o Relatório de
Avaliação de Receitas e Despe-
sas Primárias do 2º bimestre, o
que rebaixaria o mínimo do ano
que vem para R$ 998.

“A grade de parâmetros ofi-
cial é aquela que foi feita em 15
de março, essa é a que existe. Nós
iremos rever mais na frente ou
mais no final do ano. Nossas pro-
jeções podem mudar ao longo do
ano, mas o governo não está re-
vendo nada”, afirmou.

Por lei, o reajuste do salário
mínimo é feito com base na vari-
ação do Índice Nacional de Preços
ao Consumidor (IPCA) acumulada
em 12 meses, acrescida da variação
real do Produto Interno Bruto (PIB),
soma de todos os bens e serviços
produzidos no país de dois anos an-
teriores. Assim, o salário mínimo
de 2019 deve ser corrigido pelo
INPC de 2018 e terá aumento real
equivalente à taxa de crescimento
do PIB em 2017, que foi de 1%.

Déficit
Colnago participou de audi-

ência pública na CMO para dis-
cutir o Projeto de Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (PLDO) de
2019, que estabelece as regras
para elaboração e execução da
proposta orçamentária de 2019.
De acordo com a legislação, o
projeto precisa ser aprovado até
o dia 17 de julho. Ao apresentar a
projeção de déficit primário para
os próximos anos, resultado das

contas públicas do governo (re-
ceitas menos despesas, excluin-
do o pagamento de juros da dívi-
da pública), o ministro ressaltou
que a expectativa é que o país só
consiga reverter o rombo orça-
mentário a partir de 2024. Essa
expectativa é diferente da previ-
são inicial do próprio governo,
que projetou retomada de supe-
rávit a partir de 2022.

“Há alguns cenários que levam
a que, a partir de 2024, a gente
tenha uma chance de reverter o
déficit. Isso leva em consideração
o teto dos gastos”, explicou. A
aprovação de reformas estrutu-
rais, como a da Previdência, de
acordo com o ministro, é funda-
mental para o cumprimento da
emenda constitucional do teto dos
gastos, que limita o crescimento
dos gastos  públicos à variação da
inflação do ano anterior.

A proposta da LDO enviada ao
Congresso prevê que o governo
gastará R$ 635,4 bilhões no pró-

ximo ano para pagar os benefíci-
os do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), um valor que
é R$ 43,1 bilhões (7,27%) maior
que o previsto para 2018. O paga-
mento de salários do funcionalis-
mo e encargos sociais soma mais
R$ 321,983 bilhões. Além disso,
outras despesas obrigatórias estão
estimadas em R$ 360,122 bilhões,
segundo a LDO de 2019. Com
isso, sobrariam cerca de R$ 99 bi-
lhões de recursos discricionários,
que financiam obras e investimen-
tos, o que representa cerca de 7%
do total do Orçamento Federal
estipulado para próximo ano.

Colnago negou que haja dis-
cussão para incluir no orçamen-
to do ano que vem algum subsí-
dio para o combustível, como foi
feito na semana passada para aten-
der à reivindicação de redução no
valor do óleo diesel feita pelos
caminhoneiros. “Não há nenhuma
discussão nesse sentido ainda”,
afirmou. (Agencia Brasil)

A indústria de siderurgia
estima que a tabela de frete
mínimo definida pelo governo
federal como uma das medidas
para pôr fim à greve dos cami-
nhoneiros pode resultar em um
prejuízo de R$3,2 bilhões ao
setor, pois o tabelamento dimi-
nui as margens de negociação.
As perdas apenas no período da
greve chegam a R$1,1 bilhão.
 Os números foram divulgados
na quarta-feira (6) pelo presi-
dente executivo do Instituto
Aço Brasil, Marco Polo de
Mello, em coletiva de impren-
sa na capital paulista.

Para a indústria química,
apesar de nenhum polo petro-
químico ter sido paralisado, os
prejuízos com a greve alcança-
ram R$ 954 milhões, informou
o presidente-executivo da As-
sociação Brasileira de Indús-
tria Química (Abiquim), Fer-
nando Figueiredo.

Os representantes dos dois
setores criticaram também as
mudanças, anunciadas pelo go-
verno federal, principalmente
a redução de 2% para 0,1% da
alíquota do Regime Especial de
Valores Tributários para as
Empresas Exportadoras (Rein-
tegra), programa que devolve
aos exportadores parte dos im-
postos cobrados na cadeia de
produção, uma das medidas to-
madas para suprir as despesas
oriundas do acordo com os ca-

Siderurgia estima prejuízo de
R$ 3,2 bi com tabela de frete

minhoneiros. Mello disse que
o setor judicializará a questão. 

“É uma das medidas com-
pensatória mais grave, porque o
governo insiste em classificar o
Reintegra como se fosse incen-
tivo fiscal, um benefício conce-
dido ao setor, quando se sabe que
é um mecanismo de ressarci-
mento de resíduo tributário”, dis-
se Mello. Segundo o presidente
do Instituto Aço Brasil, esse re-
síduo na siderurgia chega a 7%.

Reiq
A extinção do Regime Es-

pecial da Indústria Química
(Reiq) também foi criticada
pelo presidente da associação
do setor. “Fomos penalizados
duas vezes”, disse. Mello des-
tacou que a Medida Provisória
836 de 30 de maio deste ano
surpreendeu o setor e deve ge-
rar perdas de R$ 3 bilhões até
2021, além do fechamento de
plantas e de postos de trabalho.

O presidente da Associa-
ção de Comércio Exterior do
Brasil (AEB), José Augusto de
Castro, calcula que o aumento
do custo mínimo da produção
deve ser de 5% a 8% no mer-
cado internacional. “É muita
coisa. Todos os aspectos nega-
tivos estão ocorrendo ao mes-
mo tempo”. Ele avalia que isso
coloca em risco a retomada do
crescimento econômico brasi-
leiro. (Agencia Brasil)

O plenário da Câmara dos
Deputados aprovou  na quarta-
feira (6) projeto de lei que re-
gulamenta o distrato, ou seja, a
desistência de contrato de com-
pra e venda de imóveis, especi-
almente aqueles comprados na
planta. O texto prevê multa de
até 25% dos valores pagos em
caso de desistência do imóvel.
A matéria segue para tramitação
no Senado.

Atualmente, não há percen-
tual definido para multa no caso
de desistência de compra de
imóveis. Segundo o relator da
proposta, deputado José Stédi-
le (PSB-RS), a recente crise
econômica e a ausência de nor-
ma específica sobre o assunto
têm aumentado nos últimos
anos as disputas judiciais de
compradores que buscam rea-
ver valores pagos. 

“A questão da devolução de
imóveis adquiridos na planta tem
tomado grandes proporções,
principalmente em decorrência
da mudança na expectativa dos
consumidores com relação aos
rumos da economia e à percep-

Câmara aprova regras para
desistência de compra de imóvel

ção de estabilização e até mes-
mo redução nos preços desses
bens”, afirmou Stédile. 

Inicialmente, a proposta es-
tabelecia um encargo de 10% no
caso de desistências. No entan-
to, um substitutivo apresentado
pelo relator aumentou o valor da
multa para 25%. Apesar de ten-
tativas de deputados da oposição
em voltar ao percentual inicial,
o plenário rejeitou por 209 vo-
tos a 144 o pedido de alteração
apresentado pelo PT, o que man-
teve no texto a multa de até 25%
dos valores pagos. 

Atrasos
Entre os principais pontos do

PL, está a previsão de que, em
caso de atraso na entrega de imó-
veis comprados na planta, a in-
corporadora deverá ao compra-
dor que mantiver o imóvel multa
de 1% por mês de atraso. Já o
comprador que desistir do imó-
vel, passados 180 dias da entrega
prevista, receberá da construtora
todo o valor pago integralmente
e mais multa por atraso estipula-
da no contrato. (Agencia Brasil)

Monteiro defende política de preços
da Petrobras em carta a empregados

Nomeado há cinco dias, o
novo presidente da Petrobras,
Ivan Monteiro, enviou na quarta-
feira (6) carta aos empregados
da empresa. Nela, agradece ao
trabalho do antecessor Pedro
Parente, defende a política de
preços da estatal e se compro-
mete em continuar com a recu-
peração da empresa. Também
diz saber da responsabilidade e
da necessidade de buscar uma
solução causada pela crise dos
combustíveis.

“Temos que agir para mostrar
à sociedade brasileira que sabe-
mos da nossa responsabilidade
em contribuir para uma solução
para a grave crise que o país vi-
veu com a greve dos caminho-
neiros, ao mesmo tempo em que
mantemos a nossa capacidade de
investir, de crescer e de conti-
nuar construindo o futuro da
Petrobras”, afirma na carta.

Em meio às polêmicas cau-
sadas pela política de preços
adotada pela empresa, Montei-
ro foi categórico na defesa. “A
capacidade de estabelecer nos-
sos preços como um reflexo das
variações do preço do petróleo,
sem perdas para companhia, e
competir de igual para igual nes-
te mercado são condições es-
senciais para que a Petrobras
seja capaz de cumprir seu papel
de empresa que gera riqueza e
desenvolvimento. Não vejo ne-
nhuma contradição entre esses
objetivos”.

Recuperação
Monteiro disse que tem

como compromisso manter a
estratégia de consolidação da
recuperação da empresa, estabe-
lecida por Parente. “Meu com-
promisso, como presidente da
companhia, e dos meus colegas

da diretoria executiva, com ir-
restrito e necessário apoio e ali-
nhamento com o Conselho de
Administração, é defendermos
os princípios que consideramos
essenciais para esse equilíbrio e
para que a Petrobras consolide
a recuperação que já começa-
mos. Precisamos unir nossos
esforços, trabalhando como uma
só Petrobras, para dar continui-
dade a esta tarefa.”

Engenheiro, Monteiro tem
uma carreira na Petrobras. Se-
gundo a empresa, ele acumulará
a presidência com a função de
diretor executivo Financeiro e
de Relacionamento com Inves-
tidores da Petrobras, até que seja
eleito um novo diretor para o
cargo que ele ocupa desde 9 de
fevereiro de 2015.

Desde fevereiro de 2015,
Monteiro era membro do Con-
selho de Administração da Pe-

trobras Gás S.A. (Gaspetro) e,
desde julho do mesmo ano, su-
plente do Conselho de Adminis-
tração da Petrobras. Ele se diz
orgulhoso das mudanças na Pe-
trobras e dos avanços alcançados.

“Se olharmos as mudanças
pelas quais a Petrobras passou
nos últimos anos, veremos rea-
lidades completamente diferen-
tes. Em 2015, a nossa crise era
tão aguda que não tínhamos cer-
teza se a companhia conseguiria
publicar o seu balanço de
2014. Hoje, temos indicadores
de segurança que estão em linha
com as melhores empresas do
setor e os nossos indicadores
financeiros também se consoli-
dam. Os objetivos que estabele-
cemos ainda em 2016 no Proje-
to Evolução e que direcionam o
trabalho em todas as áreas da
empresa continuam sendo nos-
sa prioridade.” (Agencia Brasil)

Maggi diz que tabela de fretes está
fora do padrão e deve ser revista

O ministro da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, Blai-
ro Maggi, disse na quarta-feira
 (6) que a tabela de frete para
transporte de cargas por cami-
nhões, publicada pela Agência
Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT) como parte do
acordo para por fim à paralisa-
ção da categoria, está “fora de
qualquer padrão”. Segundo ele,
a agência buscará fazer uma rea-
dequação da tabela.

“Depois que saiu a primeira
tabela, ao fazer as contas para ver
o quanto ia custar, esse negócio
ficou fora de qualquer padrão de
controle subindo até duas vezes,
duas vezes e meia um frete. Pro-

curamos a ANTT para entender
qual o critério em que foram fei-
tas essas contas e eles chegaram
à conclusão de que era preciso
apurar mais isso”, disse após
cerimônia de lançamento do Pla-
no Agrícola e Pecuário 2018/
2019, no Palácio do Planalto.

E completou: “A ANTT vai
buscar fazer uma readequação
dos valores. Ninguém está que-
rendo fugir do acordo que o pre-
sidente [Michel Temer] fez.
Agora, que ele seja justo para
todos os lados”.

A tabela com os preços míni-
mos dos fretes cobrados por
empresas de transporte rodoviá-
rio e caminhoneiros autônomos

foi publicada na semana passada,
no Diário Oficial da União.

O ministro Blairo Maggi
exemplificou que um mesmo
frete que antes da publicação da
tabela custava R$ 5 mil, agora
fica em torno de R$ 13 mil e R$
14 mil. “Não há possibilidade de
você ter um frete tão caro as-
sim”, disse.

O presidente da Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do
Brasil (CNA), João Martins da
Silva, também criticou a tabela
da ANTT, após participar da ce-
rimônia. Segundo ele, se a tabe-
la não for revista, a CNA poderá
ir à Justiça questionar a legiti-
midade da medida. “Se continu-

ar assim, vai inviabilizar”, disse.
“O bom senso não prevaleceu. O
que é bom senso? É que seja
bom para os dois lados. Não só
para os caminhoneiros e ruim
para o produtor”.

Martins disse ainda que os
preços praticados com a atual
tabela vão encarecer os produ-
tos para os consumidores.

ANTT
A ANTT informou que fará

uma consulta pública para dis-
cutir com a sociedade os valo-
res instituídos pela Política de
Preços Mínimos de Transpor-
te Rodoviário de Cargas.
(Agencia Brasil)
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Rally Baja Jalapão: Varela e Shiga
vão atrás da vitória e liderança
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Equipe Divino Fogão Rally Team está em quarto no Campeonato Brasileiro de Rally Cross Country

Gabriel Varela e Eduardo Shiga enfrentam um duro desafio

Com o intuito de assumir a
liderança do Campeonato Brasilei-
ro de Rally Cross Country e desen-
volver o equipamento para o Rally
dos Sertões deste ano, a dupla Ga-
briel Varela/Eduardo Shiga (Can-
Am/Divino Fogão/Arisun/Blindar-
te/Norton/Cotton Racing) vai par-
ticipar do Rally Baja Jalapão, que
acontece em Tocantins, de 7 a 10
de junho, válido pela 5ª, 6ª e 7ª eta-
pas do certame nacional.

“Vamos bem preparados e
tentaremos a vitória para somar
muitos pontos e buscar a lideran-
ça do campeonato”, planeja Ga-

briel Varela, quarto colocado no
certame nacional.

A prova terá três dias de dis-
putas com o total de 1.150 km
de percurso, passando por estra-
das de terra, savanas, cerrado e
as falésias do famoso e duro de-
serto tocantinense. Na sexta-fei-
ra (8) o trecho cronometrado terá
226 km, saindo do Capim Dou-
rado Shopping, em Palmas, às 10
horas, com chegada em Ponte
Alta. No dia seguinte (sábado/9),
a partida será de Ponte Alta para
o trecho Especial de 326 km, ter-
minando na Praia do Alecrim, em
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São Félix do Tocantins. No do-
mingo (10), sai da cidade distan-
te 386 km de Palmas, para a ter-
ceira etapa cronometrada com
228 km, já voltando para a capi-
tal do Tocantins.

“Será uma prova bem difícil,
com dias longos e no Jalapão, que
a gente já teme e enfrenta muitas
dificuldades. Lá tenho que colar
o pedal do acelerador no assoa-
lho para tentar o melhor resulta-
do”, avalia Varela, que venceu esta
mesma prova em sua última visi-
ta ao Parque do Jalapão, em
2016, ano em que se sagrou cam-

peão brasileiro de UTV.
Além do objetivo inicial de

procurar a vitória, a dupla Vare-
la/Shiga quer aproveitar a dureza
desta prova para desenvolver ainda
mais o seu Can-Am Maverick X3
para o Rally dos Sertões e ainda apri-
morar a navegação. “Fizemos alguns
ajustes e testes no nosso UTV e está
pronto. Mas faremos mais experi-
ências”, comentou Gabriel, vence-
dor do Rally dos Sertões em 2016.
“A dupla está bem entrosada e va-
mos nos focar em nossa preparação
para o Rally dos Sertões”, comple-
tou o navegador Eduardo Shiga.

Time de pilotos Cimed Racing
acelera neste final de semana no kart,

na Porsche e na Indy
Maior plataforma de apoio ao automobilismo brasileiro estará representada com Marcel e Murilo Coletta na Porsche em
Interlagos, com Heitor Farias, Julia Ayoub, Matheus Ferreira e Lorenzo Bergallo na quinta etapa do Paulista Light em
Aldeia da Serra (SP) e com Matheus Leist na Indy

Marcel Coletta
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O time Cimed Racing, a mai-
or plataforma de apoio ao auto-
mobilismo nacional, estará de
volta às pistas neste final de se-
mana em três tipos bem distin-
tos de traçados. No palco mais
tradicional do automobilismo
brasileiro, em Interlagos, os ir-
mãos Marcel e Murilo Coletta

disputam a quarta etapa da Pors-
che na categoria Carrera Cup
3.8, enquanto quatro pilotos
competem no kart em Aldeia da
Serra e Matheus Leist estará em
seu terceiro final de semana se-
guido de provas da Indy nos Es-
tados Unidos.

“Nós estamos com um bom

Brasil é superado pelos Estados
Unidos na Liga das Nações Feminina

Norte-americanas levaram a melhor sobre as brasileiras por 3 sets a 1, em Jiangmen, na China. Time verde e amarelo
encerrará a participação na quarta semana às 5h da madrugada desta quinta-feira contra a Rússia. O SporTV 2 trans-
mitirá ao vivo
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Bloqueio duplo do Brasil

Evento reunirá as principais equipes do país e destaques
do exterior

Volta Ciclística de Guarulhos
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3ª Volta Ciclística de
Guarulhos acontecerá
de 10 a 15 de julho

Começaram os preparati-
vos para a 3º Volta Ciclística
Internacional de Guarulhos,
que tem previsão para aconte-
cer entre 10 e 15 de julho. A
competição terá os mesmos
moldes do ano passado, quan-
do reuniu as melhores equipes
do Brasil e da América Latina.
A prova, considerada a maior
da modalidade no Brasil, é or-
ganizada pela Associação Des-
portiva Facex, com apoio da
Prefeitura de Guarulhos e o
patrocínio do Instituto EDP.

Em 2017, a competição
teve quatro etapas, com cerca
de 560 km no total, todas com
largada em Guarulhos e passa-
gens por municípios como Aru-
já, Santa Isabel, Mairiporã e São
José dos Campos. Neste ano, a
organização estuda adicionar
mais duas etapas: uma com lar-
gada da cidade de São Vicente
(Litoral de São Paulo) e chega-
da em Guarulhos e outra com
largada de Guarulhos e chegada
em Atibaia.

“Há anos uma corrida de ci-
clismo não passa pela Rodo-
via Imigrantes e queremos re-
lembrar os bons tempos da
modalidade que deixava aque-
la rodovia muito bonita em
dias de competição”, disse o
organizador José Claudio dos
Santos, presidente da Associ-
ação Desportiva Facex.

A data foi escolhida estra-
tegicamente para coincidir
com a disputa da Copa do Mun-
do de Futebol. A organização
da Volta Ciclística planeja
montar uma “Fan Fest” no Bos-
que Maia para que todos os par-

ticipantes do evento e muní-
cipes possam acompanhar os
jogos por um telão. Além da
“Fan Fest”, haverá uma gran-
de agenda cultural no parque,
com shows musicais,
playground para as crianças e
atividade para toda família.

EDP patrocina maior
competição da modalidade
no país

A EDP, distribuidora de
energia elétrica do alto Tietê,
Vale do Paraíba e Litoral Norte
de São Paulo, será a patrocina-
dora oficial da 3ª Volta Ciclís-
tica Internacional de Guarulhos,
por meio da Lei Paulista de In-
centivo ao Esporte. O evento
terá apoio do Instituto EDP, que
coordena as ações socioambi-
entais do Grupo.

Para Nuno Miguel, geren-
te de Marketing e Marca da
EDP, “ao apoiar a Volta Ciclís-
tica de Guarulhos, a EDP pres-
tigia a maior cidade da área de
concessão em São Paulo com
uma ação que está intimamen-
te ligada a um dos princípios
da Empresa, de promover ini-
ciativas que valorizem o es-
porte e, conseqüentemente,
tragam mais qualidade de vida
às pessoas.”

A Companhia já é conhe-
cida mundialmente no setor
de ciclismo. Há 14 anos, o
Grupo EDP patrocina a Volta
de Portugal em bicicleta, com
projetos que envolvem a efi-
ciência energética e respon-
sabilidade social. Mais infor-
mações: www.volta
ciclisticadeguarulhos.com

acerto em Interlagos e será nos-
sa terceira etapa seguida nessa
pista com o Porsche. Nos co-
meço das corridas nós estamos
sempre mantendo um bom rit-
mo e vamos trabalhar agora
para melhorarmos nosso sprint
final nas provas. Eu fiz dois se-
gundos lugares em Interlagos
na Porsche, então estaremos
muito fortes para quem sabe
agora conseguir essa vitória”,
diz Marcel, que já venceu em In-
terlagos na Stock Light em seu
ano de estreia pela Cimed Ra-
cing em 2018.

Murilo também tem uma boa
expectativa para a rodada dupla
deste sábado na Porsche. “Meu
grande objetivo deste sábado é
tentar subir no pódio das duas
corridas. Infelizmente tive um
toque na etapa passada e isso aca-
bou me prejudicando na pontua-
ção no campeonato, então temos
uma boa chance de nos recupera-
mos novamente em Interlagos”,
diz Murilo, que subiu no pódio

em duas provas da Porsche nes-
te ano em Curitiba.

No kart, Heitor Farias, Julia
Ayoub, Matheus Ferreira e Lo-
renzo Bergallo estarão na quin-
ta etapa do Paulista Light em Al-
deia da Serra (SP) pelo time Ci-
med Racing. No último sábado, no
Kartódromo Granja Viana, Heitor
foi o grande destaque ao vencer
uma bateria largando da última
posição na categoria Micro Max
após conseguir 18 ultrapassagens.
No Paulista Light, Heitor corre na
categoria Cadete, Bergallo na
Mirim, enquanto Matheus e Julia
competem na Júnior Menor.

No exterior, Matheus Leist
é mais um representante do time
Cimed Racing que estará nas
pistas. O gaúcho de 19 anos
competirá em mais uma etapa
da Indy, desta vez no circuito
oval do Texas, onde o piloto da
equipe AJ Foyt nunca competiu.
A largada será às 21h45 deste
sábado, com transmissão ao vivo
do BandSports.

A seleção brasileira feminina
de vôlei não conseguiu levar a
melhor sobre os Estados Unidos
na Liga das Nações. Na quarta-
feira (6), as brasileiras foram
superadas pelas norte-america-
nas por 3 sets a 1 (25/23, 26/
28, 25/21 e 25/18), em Jiang-
men, na China. A equipe do trei-
nador José Roberto Guimarães
tem nove vitórias e duas derro-
tas na competição.

As brasileiras encerrarão a
participação na quarta semana
da Liga das Nações às 5h (horá-
rio de Brasília) desta quinta-fei-
ra (7) contra a Rússia. O Spor-
TV 2 transmitirá ao vivo.

Na classificação geral, o
Brasil segue em segundo lugar ,
com 26 pontos (nove vitórias e
duas derrotas). Os Estados Uni-
dos é o líder isolado, com 31
pontos (10 resutlados positivos
e um negativo).

 A central Carol foi a maior
pontuadora entre as brasileiras,
com 15 pontos. A ponteira
Amanda também pontuou bem,
com 12 acertos. Pelos Estados
Unidos, a central Gibbemeyer e
a ponteira Larson, com 16 pon-

tos cada, foram as maiores pon-
tuadoras do confronto.

 A levantadora Roberta falou
sobre o resultado e pediu um
menor número de erros das bra-
sileiras.

 “Hoje cometemos um gran-

de número de erros e isso não
pode acontecer ainda mais con-
tra um adversário como os Esta-
dos Unidos. Vamos estudar esse
jogo para ver onde cometemos os
erros. Amanhã teremos mais um
jogo difícil. Vamos descansar para
irmos com tudo para esse jogo
contra a Rússia”, disse Roberta.

 O treinador José Roberto
Guimarães fez uma análise sobre
a partida contra os Estados Uni-
dos. “Tenho que parabenizar os
Estados Unidos pela vitória. Fi-
zemos dois sets bons enquanto o
terceiro e quarto foram abaixo do
que o nosso time está acostumado
a jogar. O importante é aprender
com esse jogo contra os Estados
Unidos. Elas jogam com muita ve-
locidade e erram pouco. Nós co-
metemos muitos erros principal-
mente nos dois últimos sets e pre-
cisamos melhorar isso”, explicou
José Roberto Guimarães.


